
 

Destinatário: Exma. Senhora Presidente da Câmara Municipal de Almada 

 

Assunto: Ondas de calor e medidas preventivas, sobretudo para grupos vulneráveis  

 

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia Municipal de Almada, 

O Grupo Municipal do CHEGA atento à situação meteorológica que o país e o concelho 

atravessam, marcada por sucessivas ondas de calor, a qual constitui um risco real para a 

saúde pública, com especial incidência sobre pessoas idosas, crianças, grávidas, pessoas 

com doenças crónicas, pessoas com mobilidade reduzida, pessoas isoladas e 

trabalhadores expostos ao calor, grupos reconhecidos como particularmente 

vulneráveis. 

No concelho de Almada, o Município tem vindo a divulgar o projeto COOLife Almada, 

assumido como instrumento de adaptação climática e de aumento da resiliência urbana 

face às ondas de calor, com previsão de soluções como refúgios climáticos, 

sombreamento e outras medidas de mitigação. Contudo, importa esclarecer de que 

forma essa resposta se concretiza na prática, sobretudo quanto à sua acessibilidade 

efetiva fora do horário normal de funcionamento dos edifícios municipais e durante fins-

de-semana, precisamente quando os períodos de maior risco térmico podem ocorrer. 

Acresce que, embora bibliotecas e juntas de freguesia possam funcionar como espaços 

climatizados de abrigo, muitos desses equipamentos têm horários de funcionamento 

limitados, com encerramento ao final do dia e, em vários casos, ao fim-de-semana, o 

que pode comprometer a utilidade real da resposta municipal em dias de calor extremo. 

Também importa acautelar a disponibilidade efetiva de água potável, sobretudo em 

freguesias onde têm sido reportadas interrupções frequentes no abastecimento, dado 

que uma medida de proteção sem água, sem continuidade horária e sem cobertura 

territorial adequada pode revelar-se insuficiente para responder às necessidades da 

população mais exposta. 



 

Nestes termos, ao abrigo das competências de fiscalização política e em defesa do 

interesse público, venho requerer que a Câmara Municipal de Almada preste os 

seguintes esclarecimentos: 

1 - Que medidas concretas está o Município a adotar, nesta vaga de calor, para proteger 

a população almadense, em especial os grupos vulneráveis? 

2 - Quantos “refúgios climáticos” ou espaços de abrigo estão atualmente identificados 

no concelho, em que locais se situam e com que critérios foram selecionados? 

3 - Que horário de funcionamento foi definido para cada um desses espaços, e em que 

medida esse horário cobre os períodos de maior risco térmico? 

4 - Está o Município a prever alargamento de horários, designadamente ao final do dia e 

aos fins-de-semana, para bibliotecas, juntas de freguesia ou outros equipamentos 

públicos usados como espaços de abrigo? 

5 - Que articulação existe com as freguesias, SMAS, proteção civil, autoridades de saúde 

e ação social para sinalização, acompanhamento e encaminhamento de pessoas 

vulneráveis? 

6 - Foi elaborado ou ativado algum plano operacional específico para ondas de calor no 

concelho, com definição de procedimentos, responsabilidades e meios mobilizáveis? 

7 - Como está a ser garantida a disponibilidade de água potável nos espaços identificados 

como refúgio, incluindo bebedouros, dispensadores ou outro sistema equivalente? 

8 - Que medidas estão previstas para responder a situações de interrupção de 

abastecimento de água? 

9 - Caso os espaços municipais encerram em horário normal ou ao fim-de-semana, qual 

é a alternativa concreta disponibilizada pelo Município para acolher pessoas vulneráveis 

em períodos de calor extremo? 

10 - O Município pondera criar espaços de abrigo climatizados de emergência com 

horário prolongado ou serviço de permanência durante alertas meteorológicos? 



 

11 - Que mecanismos de divulgação pública estão a ser usados para informar a 

população sobre os locais de abrigo, horários, acessibilidade, disponibilidade de água e 

contactos úteis? 

12 - Que avaliação tem o Executivo sobre a cobertura territorial do projeto COOLife 

Almada face às freguesias mais expostas ao calor urbano e à vulnerabilidade social? 

13 - Que indicadores de monitorização estão a ser usados para aferir a eficácia das 

medidas já implementadas durante esta onda de calor? 

 A Câmara Municipal não pode continuar a tratar a emergência climática como um 

exercício de imagem institucional. Quando a população vulnerável precisa de abrigo, 

água e acolhimento, não basta anunciar projetos: é preciso garantir funcionamento, 

acessibilidade, continuidade e eficácia. Tudo o resto é insuficiência política e falha de 

responsabilidade pública. 

 

Almada, 3 de Julho de 2026 

 

Os Deputados do Grupo Municipal do CHEGA 

Patrícia de Carvalho ⎯ Mário Tavares Paracana ⎯ Inês Silva ⎯ Isabella Baltazar ⎯                  

Luis Cordeiro ⎯ Teresa Amarante ⎯ Bruno Brito 


